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VELHICE DO PADRE ETERNO leitura attcntu- demorad

)nda agora de mão em mão, por Portu-
1 m"lí 8*' e.Brazili causando as delicias dos
(itm__ís\ Herejes, o desespero dos Catholicos, aiViíSW raiva dos Padres e a admiração dn Lit-
tcratura, — o novo poema de Guerra Junqtiei-
ro. Os jornaes faliam até com espanto da rnpi-
dez com que a edição se esgota. O facto náo me

1, quasi sempre entre-cortada de admirações e de risos. íi que eslebello poeta dispõe do alexandrino e das rimas
d'oiro como se fosse um rico nababo oriental;
tem ao seu alcance imprevistas notas d'um ly-nsmo delicadíssimo, coloridas como certas es-irophes de Musset e de Gautier, e alegres comocertos trechos de Bizct e de Deslibes; e a suasatyra vibra francamente no ar, como certas ri-sadas de Voltaire e de Proudhon.

Vou pois dizer francamente o que penso ácer-
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surprehende. O auetor c um grande artista queo publico comprcliendec admira. I.Ol-o consti-me um prazer; c se em vez d'unv.t edição senao esgotam vinte d'um seu livro, náo elevemos
queixar-nos do publico. Náo é o publico qucnao compra —sáo os nossos editores quc aindamio sabem vender, como vendem os editores
fríuicczes.

Porque o auetor me faz a honra de ser meuamigo de lettras, A Velhice veio já ha muito,dias para cima da minha mèza. K hoje possodar sobre o livro a minha opinião, depois d'uma

ca d'este poema que e ao mesmo tempo um
pamphlcto; acerca d'estc livro que é preciosocomo obra d'arte, mas que i irregular e fracocomo obra de philosopnia. h o quc sc seguevou dtzel-o com tanta mais sinceridade e es-crevel-o com tanta mais firmeza, quanto estoucerto que.lunqueiro ficaria mal comigo se eulhe fosse chamar o que lhe chama agora todaa gente — ,1 o primeiro poeta da Peninsula .

e <! o cgual de Hugo e de Juvenal ... No meu
paiz ainda senão perdeu a mania das alcunhas...
Aqui está o motivo porque diante de cada novaobra d'arte que surge, a Critica geralmente sósabe cahir de joelhos, e queimar incenso. Orao primeiro dever da Critica — e ver se effec-tivamente ha um Deus para incensar I

O POETA
Na Velhice do Padre Eterno surge-nos a es-

paços o mesmo artista, o mesmo Guerra Jun-
queiro que ensinou a ler á sua Musa nos livrosde Hugo, de Musset, de Baudelaire, de Gautier
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e de Nerval — e que nós já conhecíamos da
Morte de D. João e da Musa em Ferias.

Diz-se nos círculos litterarios de Portugal,
que Junqueira provém somente de Hugo, que
é apenas cm Hugo que elle se inspira. E' um
erro. Quem ler attentamente os seus primeiros
livros, ha de ver que no poeta tambem influen-
ciou, e multo, este pessimismo byroniano ado-
çado tristemente por uma certa melancholia
d'éspirito que paira em quasi toda a obra de
Musset; ha dever a sombra de Gautier em cer-
tos versos d'umn factura toda plástica e toda
sensuâllsta; ha de deparar com o mesmo pessi-
mlsmo de Baudelaire, que de novo se revela
na

ViiWtt commum — lasca nojenta,
Meja redonda sepulcliral,
Aonde ,1 toalha erapitlsiila
Ê um lençol *•«/(» do hospital,

E onde «s forras proletárias
Devoram — lngiibrcs festins ! —
Craneos dc heroes, ventres de pari*
Carcassas podres de arlcquins.

ha de encontrar-se com as mesmas visões de
Nerval, chimeras do azul que passam aos ban-
dos... aos bandos... por sobre as nossas ca-
becas, perfumando o ar com as suas trancas
d'oÍj-0 — mas que só os poetas, creaturas dota-
das d'uma segunda visaío, sabem ver e sabem
cantar.

Eu náo faço bem uma idéia do espanto de
que ha de ser possuído um pacifico e cir-
cumspecto leitor, ao deparar com estes dois

Ô almas que viveis puras, immacitladas
Na torre dc luar da graça e da illttsão.

E comtudo estes versos sáo adoráveis, d'um
contorno, d'um colorido, d'um rythmo encan-
tadores. E que a Poesia é como o Amor. Pro-
va-se, gosta-se, — mas não se define. Poesia é
Poesia; é um coração, uma alma, um cérebro,
uns nervos, um organismo inteiro posto em vi-
braçáo, e uma penna marcando essas vibrações
todas, sobre o papel, febrilmente, como um
apparelho de telegraphia. Quando a Poesia não
é isto — náo é nada I E se tem tudo isto, menos
cérebro, ou menos coraçãb, ou menos alma, é
muito pouco, é quasi cousa nenhuma. Ora Jun-
queiro tem tudo isso I...

Náo imaginem agora que vou n'um elogio
pegado até ao fim. Logo faltaremos do lado fra-
co do poema...

O mesmo lyrico e o mesmo pantheista da
Morte de D. João edu Musa em Ferias surge-
nos de quando em quando nas paginas da Ve-
Ihice. Mas n'este livro a sua poesia não traz
nem a mesma largueza de vôo, nem a mesma
vastidão d'horizonte. Já náo é aquella innun-
dação triumphal de bellos e rijos Alexandrinos
como os'dos primeiros tempos, nem a altiva ca-
valgada das formosas e provocadoras Imagens
d'òutrora, deixando atraz de si o ruído glorioso,
e sonoro das suas rimas deprata e de crystal.
A Velhice do Padre Eterno obrigou o artista
muitas vezes a fazer calar o Coração e a Phan-
tasia, para apenas pensar no pamphleto que o
hereje havia de atirar á cara da Egreja... E é
por isso que se sente um infinito prazer ao de-
parar dc tempos a tempos com versos como
estes:

Almas, urnas de fé, tle caridade, c esp'
Vasos d'oiro contendo aberto um tirio s

qu como estes ;

ou como estes :

Ô velhos aldeôvs, exhaustos de fadiga,
Que andava de sol a sol na terra a mourejar,
Roubar- yo.i da ross' alma a vossa creitfa antiga
Seria como quem roubasse a uma mendiga
As Iref achas -*»í leva »í uoile para o lar I

Ah I que é este Junqueiro que me falta na
Velhice, é este extraordinário artista que eu vejo
desapparecer do livro, para ceder o lugar u um
pamphlelario, cuja obra nenhum facto social
hoje provocou I Falta-me o poeta da Morte de
D. João, onde ha versos que causariam surpre-
za a Baudelaire; falta-me o delicado poeta da
Musa em Ferias, o delicioso pintor das Natu-
rezas d'abril e das crianças alegres, e louras, e
côr de rosa,

. ¦ . . corpos feitos de arminiio

.... «Imifàu, d-,„„-_,--

escrevendo paginas que n'umc bibliotheca d'a-
mador serão sempre collocadas ao lado das mais
bellas das Chansqns des rues et des bois e
de L'art d'être Grand-père, de Victor Hugo...

Falta-me finalmente — Guerra Junqueiro, o
antigo I... E se não tivéssemos na Velhice o poe-
meto O Meiro, e a Arvore do Mal, e a Locomo-
tiva, e certos pedaços de certas poesias onde o
pamphletario não poude por mais tempo resistir
á lueta travada entre elle e o artista—da Velhice
pouco ficaria para regalo d'aquelles que acham
extemporânea esta sova na Egreja, nos Papas e
nos Padres, e que no livro apenas querem ad-
mirar a pura obra d'arte. Sobretudo resta-nos
O Metro, que abre victoriosamente assim:

O ,,,-lro, _,, coiilmí-u
Era negro, vibrante, lu-jidio,

Madrugado)-, jovial;
Logo dc manli.í cedo

Começara »i soltar d'entre o arvoredo
V_r.l-J.ir_s rn-i.. ,1. crplal.
E assim que o padre cura abria a porta

Q„.JdF-r__p-_,-l,
Repicando umas finas ironias,

O meiro d'cntre a horta
Di_l,-ll,_ : - lh„, Ji-t! .
E o velho padre cura

Náo gostara d\iquellas cortesias,

E assim começa com tanta graça e tanta li-
geireza e tanto brilho, para depois terminar no
negro e dolorido drama que nós todos lemos
com o coração constrangido pela dôr,..

Vinham-noi da mont.inli.t as
E rt lm biMi-.a, além. jw ei
(íoiii'1 a alma .fnm justo, ia •

.iiijá:'? das ceifei,
¦re-íoliritm,
'll triillílphu fío t'i

O POETA SATYRICO

A parte mais brilhante da Velhice é aquella
em que o poeta dá largas á sua satyra. E mes-
mo a parte mais importante do novo poema,
por que nos deixa ver Junqueiro á vontade, in-
teiramente á vontade n"esta outra feição em que
tanto se compraz o poeta. Eu estou mesmo em
affirmar que as duas únicas feições da poesia
de Guerra Junqueiro são o lyrismo e a satyra
— o mesmo lyrismo que tanto abunda na
obra dé Hugo, e uma satyra que eu náo en-
contro em nenhuma pagina do poeta dos'"Chã-
timents, tendo de subir até Voltaire para ver
quanto ella vale, se o ouro é effectivamente de
lei.

Poeta lyrico e poeta satyrico, Guerra Junquei-
ro, d'entre os modernos, é dos mais eminentes.
Na nossa litteratura, o seu lyrismo é muito mais
humano, muito mais vivido, que todo o ly-
rismo dos nossos Românticos; e é um dos raros
poetas portuguezes cuja satyra não precisa pro-
curar o termo baixo ou obsceno para fazer rir a
multidão.

A Velhice está cheio de exemplos preciosos.
As vezes, lembra as ironias do Examen impor-
tant de milord Bolingbroke, de Voltaire, e das
suas polemicas em prosa e verso sobre a Reli-

gião, d'aquelle Voltaire do eplgramma imitado
da Anthologia :

/«'iiHírt* jour au fond d'nn vati.m
Un sèrpeitt piqua Jean Frcroit.
Que pensej-vous qn'il arriva '/.,.

Ce fui lt serptnl qui crera '¦

outras vezes, tem repentes, apartes, ditos, excla-
maçâes e imprecaçóes que lembram Proudhon.
Junqueiro, na sua poesia satyrica é admirável,
dispondo d'uma verve que eu só hoje encontro
em França nas chronicas de Rochefort. Porque
afinal de contas a Velhice è uma terrível Lanterne
em verso, contra os padres! E as suas satyras mais
preciosas e mais duradouras são a Circular, as
duas Ladainhas, a Benção da Locomotiva, e a
Sesta do sr. Abbade.

Diz Voltaire a Jesus :

Lã JM- pegando ao palio o teu amigo Judas
Que esta, como lit rés, conwwndador de Christo.'

É ainda Voltaire quem falia ;

O vicio, meu amigo, è bom como a pimenta.
E o defeito que lem c ser um pouco caro.

Mais adiante fallando de Londres :

Opulenta Gomorra hidropica de vicio,
Que Deus náo enxofrou tali-cf, como costuma,
Porque, além de estar caro o enxofre, Deus cm suma
Jd náo pode arruinar-se em fogos d'artificio!

Na carta ao Núncio, ao fallar do seu Deus
de que este e' o hereje* e o poeta o crente, um
Deus que não tem lista civil, Junqueiro acres-
centa :

Nem mtncios para dar pelas cortes da Europa
Em doírados salões e esplendidas estufas
Festins onde se serre o Evangelho com trufas,
A Biblia com champagne, e a alma de Jesus.
Bem /deada. recheiando os faisões c os perus !

E a Ladainha moderna termina com esta en-
diabrada quadra :

S. Venha-a-inis — rCalisa esle desejo,
S. Veiiha-a-nôs — ingênuo e timorato :
S, Venha-a-nòs —/»i*f do universo um queijo
S, Vcnha-a-nòs — e fa-; dc nós um rato!

Mas nada chega em brilho, em graça, em
phrase fácil e ligeira, em ironia vestida no mais
justo numero de palavras, a esta esplendida
Circular que começa :

Deus e Filho. Üj-w da fé. Venda forçada.

E segue-se a reclame e as virtudes de cada
um dos artigos annunciados. Água de Lourdes:

Uma perua amputada unla-se, e cm dois instantes
Toma a crescer c jica ainda maior que dantes.

Uma vej uma morta lomon-a,
Espirrou e ficou inteiramente boa!

Mas tenho que parar com as transcripçóes,
para d'aqui a pouco não me decidir a publicar
quasi todo o livro. O que se vê é que em Jun-
queiro ha um grande poeta satyrico que espera
momento mais propicio para se revelar plena-
mente, um neto de Voltaire que ainda nos ha de
assombrur com outro poema que não seja con-
tra a Egreja, porque hoje a Egreja já nada faz
que possa provocar um livro tão inflamniado.
Outros inimigos mais terríveis se erguem agora
diante de nós que 6 preciso combater— a Prós-
tituição, o Proletariado, esta mesma Banalidade
que parece querer governar i> mundo, e que
Flaubert combateu na Madame Bovary e na
Education sentimentale. A Egreja, essa, faz
lembrar os lagartos mordendo nas abas d"úm
chapéo c ahi deixando os dentes. Os dentes já
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os perdeu lia muito, c liojc a lagartixa tornou-se
íuoílcnsivu...

O FIM DO P O li MA

_ 
O fim a que se propõe .1 Velhice do Padre

h temo 6 desacreditar no espirito publico a
Egreja c os padres. 10 por isso que todo este
poema ó íormado dc poesias onde muitas vezes,
não a boa e expontanea satyra, mas a heresia
d'aquelles a que impropriamente sc chamam
« livres pensadores », é meitida á força para
arreliar o padre, e fazer empallideccr todo o
leitor em cujo espirito ainda habita uma vaga
poesia christá, feita de clcmcncia, ile resignação
e de fe. O livro fez-me lembrar as lilaspliemias
de Richepin, quando o poeta para escandalizar
todos os sentimentos humanos, diz que uma
creança não passa dc :

Mesmo o ijue V ictor 11 u^o disse conu.i a K,^ro-
ja e contra os Papas, mesmo algumas das 11etc-
sias tjiic prolerio e que iam de cnconiro ao seu
visível deismo láo profundamente poclico e tão
prulundarnenle humano — náo provam nem
arrojo, nem coragem. Arrojo e coragem teve-ns
Voltairc, n um século iodo cheio de prccuiicci-
tos, quando Roma era ainda a Roma orgulhosa,
iriumplnmic e lemida, quando c;ul;i Papa era
uma espccic de vun Dismarck da uetualidudc -
ilando na lOgreja o golpe mortal, arriscando a
cadeia, arriscando o exilio, mas fazendo do Pa-
pado esse cadaver que mais larde (iarihaldi e
Vicior Manuel enterraram juntos na cova do
Vaticano. Gude Victor Hugo mostrou
loi somente nas lucias cjue sustentou
deboche do segundo império, vendo-se
doa fugir para Jersey, escrevendo lá a 1'hima
verba, essa soberba poesia que termina por esta
maravilhosa quadra dos exiladus, que toda a
França sabe de cór :

idea
e pela ua intcliigeiici.i

Deu • I >mii que

co v;j
i coragem,
contra o

¦ t fhi' .pu i-h Ai,'í(
II /7ff.i' /lie L-t-íí', yc

e que as lagrimas, mesmo os lagrimas dc mãe,
não são mais do que :

Ora quando a poesia qucraitingir o successo

por meio cTesias preoccupaçóes, perde-o intei-
ramente, porque lhe falta a qualidade primor-
dial para o successo — a espontaneidade. Ne-
nhum de nós precisa recorrer aos poemas para
saber o que é um spermatozoide, ou a compo-
siçáo chimica da lagrima. O que nós deseja-
mos, é que os poetas nos (aliem dos maravilho-
sos rythmos c affinidades de sentimento puro
que resultam de todas estas combinações dos

phenomenos materiaes; é que elles nos fallem
da grande alma que existe em toda a Natureza c
do seu vastíssimo ideal, para nos fazer esque-
cer este immundicie chimica sobre que assen-
tam todos os phenomenos da vida.

Entre a Velhice do Padre Eterno e as Blas-

phemias de Richepin, ha affinidades de ponto
de vista que é necessário não desprezar. A
blasphemia é irmã gêmea da heresia, e os dois
livros hão de soffrcr do mesmo vicio de c/j/c,

quando quizermos estudar apenas o valor in-
trinseco da obra d'arte.

Richepin quiz ser um atheu, atacando todos
os preconceitos e todos sentimentos bons do seu
tempo. Junquciro n'um paiz essencialmente ca-
tholico, mas catholico á bôa maneira, procura
tambemoffender todas as almas. Para que ? Para
destruir uma religião? Mas Junqueira também
tem a sua; também tem o seu Deus, o Deus
dos herejes que é afinal o mesmo Deus da Egre-

ja apenas com algumas differenças de scenario;
e que era já o Deus ou o Ideal de Voltaire,
d'este Voltaire com quem Junqueiro ó immen-
samente injusto quando lhe chama — arlequim-
titariy semi-deus-garvoche, e quando diz :

Tu J.v feito de tu- r feita dc
Feito dc heroicidüdc c <iV pru/cni,tx i

Sim, senhor. Mas se não fosse o arlequim-
titan, o semi-deus-gavroche que preparou 93,
nós estaríamos ainda hoje sob o jugo d'uma
Egreja absorvente, nós náo feriamos lido nem
Proudhon, nem Victor Hugo, nem o proprio Ri-
chepin, e o meu caro Junqueiro não escreveria
hoje tão livremente o livro inflammado que
tenho diante de mim.

Voltaire é que deu coragem, a coragem da
idéia, a todo o século xtx. Livros de Proudhon,
lategos de Victor Hugo, blasphemias de Riche-

pin, heresias de Junqueiro — nada d'isso teria
existido se o auetor de Bruítis não escrevesse os
seus trabalhos de philosophiageral, de Moral-e
de Religião, se elle não tivesse escripto o
Exame importante e os Questões de Zapata.

Aqui, é que toda a sua coragem sc revelou,
loi aqui que elle mostrou que eslava prompto
ao sacrifício c á morte pela sua idéia, conii-
nuando implacavelmente a cravar o punhal
vingador sobre o coração desse Império pe-
lintra 1

Mas que pode alfrontar Guerra Junqueiro
com o seu poema 1 Qual seria o governo bas-
tante corajoso para o metter na cadeia, para
lhe fazer um processo, por atacar assim a reli-
gião do Estado? Nenhum! Se o proprio re-
presentante de Roma se lembrasse de pedir
uma satisfação ao ministro dos Estrangeiros
pela carta Ao Núncio Masella, o Núncio corria
o risco de ser corrido a assobio. O espirito cie-
rical já náo tem a influencia sobre o publico
que o poeta parece crer reconhecer-lhe. Repare o
poeta no que se passa nas nossas egrejas. Para
que a multidão entre, é necessário que lá dentro
o espcctaculo seja realmente famoso — que a
egreja seja theatro, e mais nada !

O seu pamphleto é uma deliciosa blague es-
cripta em momentos de bom humor, á hora do
café e do charuto. Idéias suggeridas por entre
a palestra viva dos amigos, poesias que não po-
dem ser tilhas d^uma nobre indignação— por-
que nem Roma domina, nem a Nação, nem o
sr. Padre Senna Freitas nos impõem a sua
vontade. E que affronta Junqueiro? A ira dos
padres ? A indignação do sr. Cardeal Patriar-
cha ?... E a historia dos lagartos. Já perderam to-
dos os dentes nas abas d'um cliapéo. E o paiz,
em vez de se indignar, ha de ler com prazer
aquelles versos — e até o ministério e Sua Ma-
gestade Fidelissima hão de saborear com gula
algumas das famosas heresias!... Em vez da
indignação, us upplausos ; em vez d'«ni pro-
cesso, da cadeia, ou do exilio, talvez as felici-
laçõesdo proprio monarcha que em muita conta
tem a litteratura da nossa terra.

Combater hoje a Egreja e o Papado, é tempo

perdido. São cadaveres que nem mesmo um
milagre de Deus os faria ressuscitar I É por
isso que o fim principal da Velhice do Padre
Eterno é perfeitamente inútil. Para destruir a
superstição que ainda reste no espirito popu-
lar, basta-nos a eloquencia das linhas ferreas,
cortando os campos, e das linhas telegraphicas
cortando os ares. Á proporção que a Arte, a

que o poeia ir>s píer imp-ir, c em .pie .1 ti na I dc
conl.is 11.to lemos necessidade alguma de pensar

p irque passamos perteiiamcnie sem elle 1
Se se deseja • uppr imir um ciiltu. uni culto

que coma .Icw.iio séculos Ti,lado. e necessário
que os senhores reformadores pensem em subs-
lituil-o por outro. Tina sociedade e como a
poe>ia, e como ioda a .Arte, qtiv n.i') pode viver
sem um ideal.

Ao no

Litteratura e a Sciencia vão entrando no espj-
rito do povo, vae de lá sahindo pouco a pouco o
vasio da ficção religiosa. Atacar um Deus ou
Deuses é admiuir a sua existencia, o que é um
erro, porque faz surgir a duvida. O poeta terá
razão, ou não terá razão?... E o proprio poeta
também cre n1um Deus? Para quê?... Mais
vale crer na força do hometn e nas forças da Na-
tureza. E mais preferível, quanto a mim, o
ideal optimista da grandeza do Homem pelo

: camponez que v.ie humildemente
assistir ao sanio sacrifício dami-sa. «-c lhe per-
guinarem porque ali vae. porque peide assim
uma hora do domingo que elle poderia tjllere-
cer inieiro ao repouso do corpo — não saberá ex-
plicar a razao. Náo e o costume, nem a tradic-
ção que o impellem ; e a sua alma, a sua alma
que o obriga a entrar com mais respeito c com
mais submissão na egreja, do que ua sala d'um
tribunal. K o bom philosoplio poderá então ver
que toda aquella gente que se ajoelha diante do
altar sem saber bem por quê. e porque icm o
instincio dos cultos humanos — o culto doamor
da patria synlbolisudo no amor de Jesus pelo
seu povo. E todo o christão, desde o mais i«no-
rante ate ao mais civilisado, sente e advinba
que u o sangue de todos os sacrifícios, o que
» 3 sacerdote ergue no calix, para o Deus des-
» conhecido ! » Ora o genero humano, cujo ideal
d formado de Amor e dc Caridade e de Justiça,
só tem encontrado a gloriticaçáo d'csse ideal,
apezar de todas as artimanhas de Roma, sob as
cúpulas sonoras das cathedraes...

E o culto que hoje nos convém, aquillo para
que e necessário encaminhar o povo, ú para a
adoração da Patria e da Intelligencia livre. Mas
então vamos cahir no Pantheismo E porque
não?... A apotheose de Vicior Hugo veio
provar á Europa que a França está em vespe-
ras de preferir o culto de Joanna d'Arc, ao de
qualquer santa da Gòrte do ceu. E o centena-
rio de Camões? Não será uma expressão bri-
lhante do pantheismo moderno, ligada d gran-
de religião da Patria?... Mas então voltamos
aos tempos antigos ? Não I Voltamos á Verdade,
que de tempos a tempos tem andado sufocada
pela paginas da historia.

E deixemos em paz os Padres, e os Papas. A
sciencia deu cabo d'eUes; e quando a Instrucçáo
tiver chegado ao seu auge, e quando todos os
poetas eminentes, como o nosso querido e illus-
tre Junqueiro, se reunirem para entoar o hymno
da Humanidade redimida pela Sciencia c pela
Arte, então havemos de assistira uma nova Rc-
forma — não a uma nova Renascença — e os

povos 
hão de ser felizes mais cedo do que nós

julgamos.
E deixemos, grande e satyrico poeta, cm paz

o Papa, Porque hoje o Papa — d illustre auc-
tor da Velhice do Padre Eterno — não passa
d um intimo empregado do Céu, pedindo pro-
tccção á luthcriana Allemanha, e querendo con-
quistar a amizade da protestante Inglaterra.

O Papado, afinal dc contas, acaba por lios
inspirar piedade !...

Maruno Pina.

P. S, — Na minha próxima Chronka me occuparci.de
outro livro que rocíbi depois da Yclhkc do Padre Éter-
no, c que nNísie momento adquire ruiJoso successo cm
Portugal. Alludo ao volume A Ilollanda, dc Ramdho
Ortigáo.

M. P. :

A Iulustração publicará no proximo nume-
ro ura bello ponto do seu brilhante ooliabo-
rador Fialho d'Almeida. Titulo: Nvmiuas vo
Bosque.
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DEPOIS D'UM DOMINGO EM CLIFTON

(Extraído 
do original de John Tenorio Bulí)
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DOM SEBASTIÃO EM ALCOBAÇA

(Ao sn. Joaquim de Araújo)

No vetusto mosteiro entrava a comitiva
Do cavalleiro-rey. Asphtmas alvejantes
Ondulavam dc manso á aragemfugitiva.

Deslumbrava o primar das armas scintülantes,
Dos rendados broqueis, das esporas de prata,
De longos espadins e nttilos diamantes.

Primorosos gibôes de nítida escarlata,
Recobriam o corpo aos nobres cavalleiros,
Em cujo rosto mesto a força se retrata.

Cercado com amor, dos valentes guerreiros
El-Rey caminha auda%, erecto e magestoso,
E saúda a sorrir os monges pra^entetros,

O templo da mosteiro era então silencioso,
Do sol a intensa ht\ entrava sitbtihnente>
É a fronte itluminapaá um Christo primorosa'.

Porém el-Rey entrara e logo mansamente,
Uma doce harmonia, exlranha e suspirosa
No órgão soluçou, tristíssima e piau gente.

Então elle curvou-se, C a corte respeitosa,
Por terra se postrou n'uma attitude santa,
Para os céos dirigindo a prece fervorosa.

D'el-Rcy a um gesto rude a corte se levanta,
E seguindo-o submissa, attenta e dedicada.
Pelo templo immortal heróica se adianta.

Junto parou ei-Rey da campa venerada
De Pedro, o justiceiro, e logo, de repente.
Arrogante soltou enorme gargalhada.

E ao morto Rey lançou, convulsivo e tremente.
Vivas imprecações. N'um louco desatino,
Ultraja e vitupera e %ombà cruelmente.

Entretanto na cerca o cântico argentino,
Palpitante d'amâr, das aves namoradas,
Juntava-se aofumor do arroyo crystallino.

Mal terminara cl-Rcy as faltas irritadas,
Que ao morto dirigira, implacável eféru,
O silencio reinou ao longa das arcadas.

De súbito, porém, um velho monge austero,
Dirigindo-se ao Rev, severo c míigestoso,
Esta falia soltou, n'um tom duro c severo :

— n Príncipe, sois cruel.' efeito vergonhosa,
Di^er palavras taes a -cincas veneradas
D'um justiceiro Rey, amante c gloti.so.

Farteis bem, Senhor! cm seguir-lhe as pisadas.
Imitar-lhe o saber de austero governante,
Querido ás multidões por elle governadas.

Mas senão respeitais a perda lancinante,
Que ao morto triturou o nobre coração,
A o menos venerai a látego possante.

Que tanta e tanta.ve% lhe fulgurou na mãoi a

ALFnmo Alvks.

Porto 1885.
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UM GRUPO CELEBRE

l anno passado, pelo verão, almoçaram jun-
tos no palacio de Crystal do Porto : Eça

if> Queiroz, Oliveira Martins, Anthero do
tefeCc)' Quental, Ramalho Ortigão e Guerra Jun-

queiro. Um d'elles, á sobremeza, exclamou :
— E se fossemos tirar o retrato?,..
A proposta ioi recebida com qpplausos, e pouco

tempo depois sentavam-se diante da machina pho-
tographica, diante d'um photographo que nem de
leve desconfiava quem eram aquelles cinco figurões
— cinco celebridades das que mais honra fazem a
Portugal, e que fariam também honra a outro paiz
como a França ou a Inglaterra se ali tivessem nas-
cido.

Porque já não ha duvidas sobre este ponto : que
são homens superiores, que são espíritos acima e
muito acima da vulgaridade intelligente, os que pro-
duziram o Crime do Padre Amaro, o Portugal con-
temporaneo, as Odes Modernas, as Farpas e a
Musa em Ferias. São esses cinco, os que os senho-
res ali veem sentados.

Difficilmente se encontra um grupo que seja tão
sympathico a Portugal e ao Brazil. Trabalharam to-
dos para o mesmo fim; cada um d'aquelles homens
fez a sua revolução, libertando os espíritos dos pre-
juízos e das rotinas de 183o; e acerca de cada um
d'elles já se não levantam discussões ; e se alguém
se atreve a discutir-lhes o talento, o arrojo é acolhi-
do á gargalhada pelo publico dos dois paizes onde
se falia a nossa língua.

Todos são unanimes em applaudil-os — porque
são prosadores e poetas de primeira grandeza.

O grupo é raro. Foi um dos retratados, o nosso

querido amigo e illustre collaborador Eça de Quei-
toz, quem nol-o confiou. E a IllustraçÃo mandou-
o gravar por um outro seu collaborador illustre, por
Ch. Bàude, o eminente artista que rio nosso jornal
tem assignado tàrtta obra-prima. O gravador tratou
estas cinco cabras com rara habilidade. Todas ellas
conservaram religiosamente as exactas expressões,
e em cada uma d'aquellas physionomías parece que
se está lendo a alma de cada um d'aquelles artistas.
É uma pagina que estamos certos vae ser olhada
com grande curiosidade pelo nosso público, tanto
mais que n'este momento, dois dos retratados atira-
ram pára o mercado com dois primorosos livros: A
Velhice do Padre Eterno e A Hollanda, os dois
famosos livros de Guerra Junqueiro e de Ramalho
Ortigão, que ora andam em todas as mãos. E d'aqui
a pouco também estará á venda 05 Maias, o novo
romance de Eça de Queiroz.

A nossa gravura portanto não podia ter maior ac-
tualidade.

Quando estas cinco celebridades se encontraram
no Porto, Ramalho Ortigão escreveu ácerca d'este
rende^-vous de escriptores um precioso artigo, uma

pagina deliciosa como todas quantas saem da penna
do illustre auctor de A Hollanda. É don^e nós ar-
rançamos ps seguintes interessantes períodos :

O meu amigo Eça de Queiroz, que tem arcado com-
migo, com uma maleta e com uma resma de papel, a
procurar pelo reino um sitio limpo de massadores, de
moscas e de cozinheiros aírancezados, para ahi acabar
de escrever A relíquia, romance destinado ao folhetim
da Gazeta de Noticias, chega-me hoje da Granja, onde
por espáço de dous dias applicou aos phénomenos so?
ciaes o monocúlo da analyse; mas nada pude arrancar
do seu. peito discreto ácerca da intriga de castas, que
surdamente me dizem agitar a psychologia a banhos
nessa praia.

Ao seritarmo-nos A mesa para almoçar juntos no res-
taurante do palacio de Crystal com Anthero de Quental,

Guerra Junqueiro c Oliveira Martins, soubemos apcnns
quo no club da Granja o nosso amigo perdera na vespe-
rn a aposta dc um leque n'uma partida de bilhar com
uma das banhistas. Umn das condições dn aposta, era
que o leque serln escripto pelos amigos com que Eça de
Queiroz tinha de vir almoçar no Porto.

A sobremesa fizemo-nos, pois, servir um tinteiro e
uma pena da cozinha, e entre a percie o queijo, o leque,
de setim côr de ouro, ornado de uma aquarelia repro
sentando um grupo de cinco cfies, ficou escripto do se-
guinte modo:

Por cima dos cães, este dístico: — Os auetores.
Do lado opposto, a rubrica e o texto"que passo n trans-

crever:

OS LATIDOS

Quem muito ladra, pouco aprende. — Anthero do
Quental.

F.scriptor que ladrando morde. — Oliveira Martins.

Dentada de critico cura-se com pello do mesmo critico.
— Ramalho Ortigáo.

Cão lyrico ladra d lua; cão philosopho aboca o melhor
osso. — Eça dc Queiroz.

Cão de letras — Cachorro ! — Guerra Junqueiro.

ENVOI

São cinco cães, sentinellas
De bronze e papel almasso,
De bronze para as canellas,
De papel para o regaço.

(Assignado) A matilha.

Também por essa occasião Anthero do Quental
escreveu n'um álbum os versos que em seguida
transcrevemos. Os versos de Anthero são tão raros
e tão preciosos que julgamos do nosso dever publi-
car estes tercelos que até hoje só appareceram na
Gaveta de Noticias do Rio de Janeiro, sendo portanto
inéditos para Portugal :

A CASA DO CORAÇAO

O coração tem dois quartos:
N'elles moram sem se ver,
N'wn a Dór, rtoutro o Prazer.

Quando o Prazer no seu quarto,
Acorda cheio de ardor,
No seu adormece a Dor.

Cuidado, Prazer .' cautela...
Falia e ri mais devagar,
Não vás a Dór acordar! »

Não nos foi possível, como tínhamos desejado, ar-
ranjarmosá ultima hora as notas precisas para fa-
zermos uma larga biògr^phia com datas, de cada
um dos nossos illustres retratados. Mas vamos indi-
car a traços largos a vida de cada um d'elles :

EÇA bE QUEIROZ

Bacharel em direito. É um « senhor doutor » como
se costuma dizer. Foi jornalista político em Évora,
homem de artigo de Jundotemeroso. É um viajante
apaixonado, que tem corrido a America do Norte, o
Egypto, onde assistio á inauguração do canal de Suez

que eorjheçe a sua Inglaterra e a sua França como
0 seu Portugal. Foí cônsul de Portugal em Havana,
depois em New-C^stle, agora em Brístol. Foi o pri-
meiro cônsul que. fez çom que se vendessç avulso o
Diário do Governo. Mas não foi aqui que elle teve

os seus primeiros succcssos. Foi na Gaveta de Por-
tugal, de Teixeira dc Vasconcellos ; depois, e os mais
brilhantes, com Ramalho Ortigão nas Farpas; de-

pois com o famoso romance Mysterio da Estrada
do Cintra^ publicado na Diário de Noticias, em col-
laboração com Ramalho. Por ultimo, escreveu duas

grandes obras — Crime do Padre Amam e Primo
Baplio. Não é acadêmico, o que não impede que
dos seus livros se façam tiragens de io,ooo exem-

plares. Agora revê as ultimas provas dos Maias, novo
romance em dois volumes.

OLIVEIRA MARTINS

E um engenheiro, c um financeiro e é um historia-
dor como ainda não havia em Portugal, á maneira
dc Taine. Os seus livros dc historia, principalmente
o Portugal contemporâneo^ fizeram escandalo por-
que não eram escriptos em estylo acadêmico. É um
artista c um critico apanhando o personagem e pin-
tando-o e discutindo-o com a mesma serenidade e
a mesma independencia d'um romancista fazendo a
autópsia dhim typo. Oliveira Martins escreve histo-
ria, como hoje se escreve o romance e o drama.
Possue um estylo e uma critica que lembra por vezes
Proudhon amenisado por Taine e por Luiz Blanc.
Na serena imparcialidade dos seus livros quizeram
ver uns, um miguelista, outros, um socialista. Oli-
veíra Martins é apenas um independente. E deu pro-
vas d'isso quando ha pouco, considerando como um
dever occupar-se mais dírectamente dos destinos do
seu paiz, não hesitou a unir-se a um grupo político,
c a fundar um excellentc jornal a Província, no
Porto, terra da sua residencia. E ali, dia a dia, con-
tinua a sua obra de critica e de revolução, para ver
se pode cooperar e precipitar um certo renascimento
da nacionalidade portugueza, de que já se sentem
os primeiros pruridos na lítteratura, na arte, na
sciencia e nas industrias- Oxalá que a sua campa-
nha produza os resultados que nós todos esperamos
com anciedade.

ANTHERO DO QUENTAL

O extraordinário poeta das Odes modernas, um
dos mais poderosos cerebros de Portugal. Foi elle

que deu batalha, com Theophilo Braga, á escola de
Castilho, a escola lisboêta antagonista da escola
coimbrã. E quando todos esperavamos d'este gran-
de espirito os mais extraordinários poemas e os mais
soberbos livros philosophicos, a doença veio ani-

quilal-o, o.poeta fez-se um anachoreta, e só de tem-

pos a tempos algum amigo lhe ouve recitar uma es-

plendida poesia, ou lhe obtém um maravilhoso so-
neto, como estes colligidos em volume pelo nosso
brilhante collaborador Joaquim d'Araújo. Anthero
do Quental é natural dos Açores, d'estas ilhas que
nos nossos tempos, ale'm de Anthero, mandaram

para o continente Theophilo Braga e Manuel d'Ar-
riaga.

RAMALHO ORTIGÃO

Vêmol-o primeiro folhetinistado Jornal do Por/o,
auctor dos Contos côr de rosa, depois auctor d'um
livro de dandy sobre Paris. Mais tarde dá o braço
a Eça de Queiroz e escrevem ambos as Farpas e o
Crime da Estrada de Cintra. Depois fica só com
as Farpas quando Eça foi nomeado cônsul para o
extrangeiro; volta em 1878- a Paris, e escreve uma
soberba serie de Notas de viagem sobre a exposição
e sobre a capital franceza. É um dos mais impor-
tantes, mesmo o mais importante' organisador do
centenário de Camões. E na G&feta de Noticias do
Rio de Janeiro, ha muitos ánnos que publica as suas
famosas Cartas portuguesas que lhe teem valido
uma extraordinarta reputação em todo o império.
Ha dias publicou o seu novo volume A íiqllanda. É
um livro que n'uma bibliotheca tem um lugar mar-
cado entre os livros de Taine pela seriedade critica
e maravilhas d'estylo, e entre as chronicas de Rochè-
fprt e as notas de viagem de Karr e de Mçry pela
graça, vivacidade, ligeireza, humorismo e brilho
como conta os epjsodios comicos que encontrou na
sua passagem. Com Eça de Queiroz e Junqvieiro,
Ramalho fôrma, a grande trindade litteraría que
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maior inlluenciu tem exercid., n'cstcs últimos quinze«nnos cm Portugal c llruzil.

ciMinuA .iiiNQriiiRo
E o Mimoso companheiro de João penha e ,1cGonçalves Crespo, o ultimo d'esta bella bohemia Iii-terono de Coimbra, hoje inteiiomente morta Foiem Coimbra que a sua ruidosa mocidade sc passou-e foi em Coimbra que elle teve o famoso duellò

poético com João Penha, tão brilhantemente des-cnpto n'um artigo de Gonçalves Crespo publicadona Renascença do Porto, este hello jornal dc .loa-
qmm d'Arnujo que viveu o quo vivem ns rosas

Tambem foi em Coimbra que elle começou a tra-bnlhor n'esta Mune de D. .lodo, qued'uma vez ati-rou com elle para a celebridade. IC publicadoque loieste seu primeiro poema, .lunqueiro ficou sendo con-
siJcrado como o primeiro poeta portuguez. Occu-
pando o lugar de primei,;,, já tínhamos João deDeus e Anthcro do Quental. Junqueira não veio demodo algum dcsthronal os - o que veio, foi ser o
primeiro dos poetas portuguezes sabendo remover
as entranhas do publico, sendo ao mesmo tempo oregalo dos mais exigentes paladares artísticos.

Tambem em França ha primeiros que se chamam
Lecomte de IJslc, Théodore de Banville, Gautier,
Ncrval, Baudelairc, Musset, uns vivos outros mor-
tos — e em todo o caso Victor Hugo não deixava
tambem de ser um primeiro, mas um primeiro queera applaudido desde o fundo d'um alelier de fer-
reiros de llelleville, ate aos bancos da Academia
franceza. Guerra .lunqueiro pertence aos primeirosd'esta^cathegoria.

Depois da Morte de D. João, appareccu a Musa
em Ferias. Depois A Velhice do Padre Eterno.
Acerca d'este livro terão occasiào dc ler os nossos
assignantes, n'outro lugar da Illustração, a critica
do nosso director.

, Itv.id..
.Tcuuçu:

dos costumes, cui num uru ile oilo*
por grupos d'homens, de mulheres
que davam u esle imponente desfilar
nal animiieüo.

A Ili.ustuaç.ío poude obler ,1'um álbum urlisiico
publicado cm llluxcllus pelo editor Kozcz, unia serie
dc encantadores desenhos de Armand lleínis. quedarão aos nossos leitores uma icleia cxacla e liei
d'ulguns trechos d'este cortejo magnífico e sem pre-ceduntes.

^ Trenós, carrões, liloinis, coupés, malla-pnstus, di-
ligoncias, tramwuys, «ugons, to.la a serie dc vebi-
culos conhecidos, esquecidos, ou ainda em uso, são
representados n'estas bonitas c delicadas illustraçõcs,
onde lambem se acha representado o bello carro
triumphal da aputhm.se dos caminhos ile ferro, do-
minado pela locomotiva moderna, que já deixou
tanto paaa traz os metos de transporte que ainda
foram o unico recurso dc nossos pães.

Reproduzimos estes desenhos c otíereceinol-os aos
nossos leitores porque sáo verdadeiramente hellos,
e por que lhes mostram bem evidentemente mais
uma vez o quanto um povo ganha com melhora-
mentos materiaes. A Bélgica ainda 6 tim paiz roído
por dissensões políticas. Mas aporte as guerras entre
o partido liberal e o partido reaccionario, e aparte
as pretensões balôfas de Leopoldo II no Congo e cm
outras aventuras — o povo belga não ie esquece de
que a sua prosperidade, a sua grandeza, não lhe vem
da politica mas sim da industria.

Oxalá que em Portugal nos decidíssemos a pen-sar do mesmo modo— que cada cidadão pensassemais em ser um homem de trahallo do qut um in-
lluente eleitoral... E o paiz havia de sahir brilhan-
temente do abatimento cm que o pôz a Politica —
esta senhora que em vez de morar em S. Bento,
deviam metter quanto antes noAljuhe!...

0 PASTOR

DOIS AUTOGRAPHOS

JtnzEitAiios reunir n'este numeroautogra-
phos dos cinco escriptores cujos retratos
publicamos na nossa primeira pagina.
Infelizmente falta-nos o espaço, e vemo-

nos obrigados a deixar para o próximo numero uma
poesia de Guerra Junqueiro, uma poesia de Anthero
do Quental o um trecho de prosa de Eça de Queiroz.
Hoje limitamo-nos a offerecer aos nossos leitores
uma pagina inédita de Ramalho Ortigáo, do seu li-
vro John Tenorio Buli prestes a sahir, e um trecho
do original de Oliveira Martins tirado da Historia
romana.

Ficam, pois, transferidos para o-próximo numero
os outros preciosos outographos que temos em nosso
poder, entre elles um soneto Evolução de Anthero
do Quental, inteiramente inédito.

Como vêem os nossos leitores, a Illustração só
pensa em lhes offerecer todos os quinze dias verda-
deiras novidades e verdadeiros primores.

{SÉfflsTE delicioso quadro do brilhante artista, é
.ptfS "rn dos que mais suecesso tem tido nos

p-ljStyr. Salons de Paris, d'estes últimos annos.
fe-»-!, Julien Duprc achou na sua palheta as
mesmas tonalidades e o mesmo sentimento queconstituem todo o encanto das obras-primas de
Millet. 0 Pastor c uma tela de grande valia, quenós náo hesitamos em apresentar aos nossos leito-
res como uma das obras mais sympathicas da javasta galeria artística da Illustração.

0 CINCOENTENARIO DOS CAMINHOS DE FERRO
NA BÉLGICA

^or occasiào do cincoentenario da inaugu-
ração da sua primeira linha de caminhos
de ferro para viajantes, que foi tambem a
primeira inaugurada sobre a Europa, a

Bélgica organisou festas brilhantíssimas.
O rei Leopoldo I, inaugurou a linha de Bruxellas

a Malines, a 5 de maio de i835 : mas só trez mezes
depois é que se fez a celebração do cincoentenario,
para qüe coincidisse com o da independência
belga.

O programma dos festejos terminava por um
grande cortejo histórico dos meios de transporte
desde os tempos mais remotos até aos nossos dias.
Esta parte do programma era a mais bella, a mais
brillantè, e foi a mais applaudida. Esta pittoresca e
artística reconstituiçáo do passado, formava um es-
pectaculo unico, realçado pelo brilho das cores,
pela rica variedade dos numerosos carros, e brilho

JORNAES E JORNALISTAS

ROCHEFORT E O INTRANSIGENTE

nome de Rochefort de novo esteve na
evidencia. A propósito da morte de Olivier

ff>ü&Sfo Pain' ° Í°rnalisIa francez em viagem no
^S&yò Egypto, que, segundo todas as protabili-dades, foi fusilado pelos inglezes que o julgavamum conselheiro do Mahdi — Rochefort, no seu jor-nal o Intransigeant, sustentou uma vigorosa campa-
nha contra a Inglaterra. Appoiado em documentos
importantíssimos que lhe foram communicados pelosr. Selikowitch, um professor de línguas orientaes
que o próprio estado-maior inglez tomou ao seu
serviço para lhe servir d'interprete no Sudan —
Henri Rochefort, em artigos que ficaram celebres
atacou com uma violência extraordinária o ministro'
inglez em Paris, a rainha de Inglaterra e o príncipede Galles. As agencias telegraphicas encarregaram-se
de transmittir aos jornaes diários as noticias d'essa
campanha, e escusado é oecuparmos largamente os
nossos leitores d'um assumpto que elles devem jáconhecer.

A impossibilidade em que se acho o governo fran-
cez de pedir explicações d Inglaterra sobre o fado
inaudito do fusilamento d'um jornalista que andava
apenas tomando apontamentos no Egypto para, man-
dar correspondências aos jornaes de Paris, princi-
palmente ao Figaro — baseia-se no seguinte : O
sr. Selikowitch, apesar de ser um homem de bem,
um professor distineto altamente recommendado

2«ct

l'L''" '•'¦ 1'Jiinu,.- "iii puni.-ul.ii ,,;,,, testemunho n.ío
pode em absoluto t /,,, I. diante das alb,inações ilo
general IVoKel.-y. que ne::., ter sido l'utn fusihi.ln
pclis seu-, soldados |.;„, ,„.,, vlr ,„,.,. „ w^._
miinlir, d',„m, autoridade eonsular „„ du,,, militar,
I ura a bnn.a poder .ullicgoi , ..uncilc pedir espli-

emellnil
. poser,
ns de pt

l'or pinto, e' clc crer que fique impun
crime. iK-stfc i_ moinem.) ip;- <_-.. i!lt.]L.
a pre.... a eu!.eça de Olivier l',ui,. :., 1,
mio :i quem o trouxesse mono ou ;::„, e.leclar.ir.ini
depois, os próprios inglezes. que elle era portador :l-
papeis importantíssimos do M.ih.lt. eomo e quj o,
ingle/es sabiam que eile Ira/ia taes papeis — sem lhe
terem mellido as mãos nas ulgii.cir.is - !•: desde o
momento que o tinham em s,..u p„Jer. toda asua
vantagem era dcíu/.erem-se d'el]e, receiando revela-
s/i-j'. mu; jornaes du Paris.

Quanto a ilenri Rochefort, apezar de muito bur-
guez o ver apenas atravez as lovuredus e o sangue da
Commimu, _ um dos primeiros jornalistas de Paris,
um clironista dc primeira ordem como Wolll. Seholl
e Kouquier, um humorista digno descendente Je
Hubclais, e lendo tanto espirito como Karr, o Karr
de ha vinte annos.

No Iiuraniigcant _ Rochefort um admirável pole-mista, o famoso lanlerneirn do deboche do segundo
império, escrevendo dia a dia um artigo con" uma
graça e um vigor próprios dos vinte annos. \: no
(Jil-Blas sob o pscudonvmo de Ih-imscl Rochefort
c o brilhante clironista, o espirituo-o e eslraordi-
nario escriptor sabendo arrancar :i semana parisien-se as observações mais cômicas e os mais delicio-

sos p;irjdoxo-;.
Rochefort na chronica e na polemica politica é o

nosso mestre. Foi o mestre de Ramalho Ortigáo nas
Farpas, e aquelles que desejem conhecer o lilterato,
o tino escriptor moderno, rccommendpmos-lhes o
seu ultimo livro Les français Je la deiajeiire, onde
estão reunidas as chronicas que elle escreveu nos
últimos annos do reinado de Napoleâo 111.

A Illustração publicando hoje o retrato de Ro-
chefort e uma reducção photographica do seu jornal,orgulha-se em prestar publicamente uma homena-
gem de respeito ao illustre chronista e ao brilhante
pamphletario que tem sabido sempre conservar a
sua penna intacta, sem mancha, e que tem sabido
sempre sustentar com a ponta do seü honrado fio-
rete.as affirmaçóes feitas nas columnasdo seu jornal.

0 DRAMA E A MUSICA

(q^p30R. oda " parte' em Paris' em '-'sboa, em
Jül!) 

Saint-Petersburgo, os theatros abrem as
/í'JW 

suas P°rtas Je Par em par, e o Drama e a^S22ft2> Musica começam a attrahir ás salas d'es-
pectaculo um mundo pittoresco e feliz, o mundo
que se diverte,

Em Lisboa a epocha promette ser deveras bri-
monte. O drama surge-nos em D. Maria no dia 24
de septembro, segundo nol-o affirmam os jornaes,representado na Arlesieime, uma peça adorável de
Alphonse Daudet, traduzida para aquelle theatro
pelo nosso director Mariano Pina. O drama de Dau-
det tem um precioso acompanhamento d'orchestra
devido a Jorge Bizet, o brilhante artista que escre-
veu esta obra-prima Carmen, que Lisboa applaudio
o anno passado com tanto enthusiasmo. A musica
d'Ar/gjíeime não é inferior; é d'uma poesia extraor-
dinaria, e oxalá que osexecutantes de D. Maria lhe
possam imprimir o colorido que a partitura exige.
Quanto i peça a que o nosso collega do Diário ie
Noticias de Lisboa chamou ha dias« um melodrama
triste » temos a acrescentar que é simplesmente um
drama, um drama de familia, sem situações vjolen-
tas, impregnado d'um grande sentimento e possuin-do preciosos dotes de observação. É uma obra paracollocar ao lado da Evangelista e da Sfifihà: roman-
ces devidos á penna do mesmo auctór,

Depois da Arlesieime que deve subir ii scena em
beneticio da actriz Virgínia, D. Maria hà apresen-
tando o Othello para benencio de Brazão, e Severo
Torelli de Coppée, e Clara Soleit.

Quanto ao assumpto Musica, o que sabemos poremquanto 6 que ainda nada e.té dorido fcerra
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das representações da Patti em
Lisboa, e que só virá cantar a Pa-
ris quando o cholera tivír sahido
de França.

E para solemnisar a abertura
dos theatros, a IllustraçÃo o mo
lhor que podia offerecer aos seus
leitores era a reprod jcção d'estes
dois soberbos frescos de Clairin, o
illustre pintor francez, um mestre
da nova geração, o mesmo que
pintou os admiráveis frescos do
Eden de Paris. O Drama e a Mu-
sica foram pintados no theatrode
CherbUrgo, construído ha pouco
tempo, e que custou para cima
d'um milhão de francos (180 con-
tos). São duas soberbas composi-

ções — uma, terrível e sombria,
envolta em clarões d'incendio 5
outra, toda graça e ingenuidade
sobre um delicioso azul do céo.

Lembramos aos nossos leitores
aproposito de theatro} que a Illus-
tração acompanhará com gravu-
ras os grandes successos parisien-
ses da epocha de S5-Ò0, e que na
sua secçáo de musicas para piano
publicará trechos das melhores
operas e operetas que se cantem
nos theatros de Paris.

OLIVIER PAIN

1,0 fallarmos de Rochefort
e do Jntransigean!, jú
nos occupámos do triste

1 fim do jornalista francez
cujo retrato hoje damos. O seu
desapparecimento súbito causou

grande indignação em França, e OLIVIER PAIH

poderia ter havido uma complica-

çfio diplomalica com a Inglaterra
se por acaso tivessem havido pro-#
vas ofliciaes, para oppôr ris nffir-
moções dos genernes inglczes.

OlivierPain andou ligado á his-
toria da Communa, sendo depor-
taio com Rochefort para a Nova-
Caledonin, donde se poude eva-
dir. Veio então habitar a Suissa, e

quando se declarou a guerra en-
tre a Rússia e a Turquia, Pain foi

para o campo, donde mandava
correspondências para os jornaes
de Paris. Quando os russos vence*
ram, o jornalista achava-sc em
Ple\vna,ao lado dc Osman-Pachá.
Foi feito prisioneiro, chegaram
mesmo a haver certas provas de

que cllc tinha combatido os russos
ao lado dos turcos — mas o czar
Alexandre II fez-lhe merco da
cabeça, por ter conhecimento do
espirito arrojado e aventureiro do

jornalista francez. Quando depois
entrou em Constantinopla, parti-
lhou das mesmas ovações que se
fizeram a Osman, seu amigo.

Em r883, sempre em busca do
desconhecido, eil-o a caminho do
alto Egypto, através do deserto,

para se approximar do MahJi.
Disse-se mesmo na Europa que
Pain era o seu conselheiro, e

que a derrota dos inglezes no
Soudan tinha resultado d'um

plano do jornalista francez com-
municado ao Mahdi.

Assim se fez uma lenda em
volta do arrojado e distineto jor-
nalista; e lenda foi ella, que os
inglezes foram menos generosos
que o czar — mandando-o fusilar
sem mais demora. É o que sé

W

A. 
WA

A MUSICA. - COMPOSIÇÃO DE G CLAIRIN
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conclue em Paris de todas as informações colhidas
entre, particulares que chegam do Egypto,

0 CONFLICTO HISPANO-ALLEMAO

)s nossos leitores conhecem de sobejo todas
as peripecias dessas imponentes manifes-

> tações que se fizeram em toda n Hespa-
1 nha> para que façamos aqui a historia. A

arrogancia com qua a AUemanhn arvorou a sua ban-
deira na ilha de Yap, nSo podia de modo algum

deixar de arrancar um enorme clamor a este gene-
roso e enthusiasco povo, irmão do povo portuguez,
tão nobremente meticuloso em todas as suas ques-
toes de dignidade nacional. E a grande, a indistruc-

tivelverdsde, è que apezarda grave e pesada Allema-

nha considerar o povo hespanhol como um D. Q»í-
xote, nem por isso D. Quixote deixou de adquirir
as sympathias de todas as nações pela energia com

que se oppôz ás pretensões do sr. de Bismarck —

porque n'esse transe difficil cm que elle pôzem risco
a própria vida, não dobrou nem um só instante a
altivez do seu caracter, nem o arrojo da sua coragem.
« A força opprime o direito» dizem os allemães. Mas

quando a razão estff do nosso lado, um homem fraco
vale por cinco valentes. É por isso que todos os

povos latinos applaudem a coragem de que os hes-

panhoes deram prova, e oxalá que os portuguezes
saibam responder com a mesma energia a qualquer
conflicto internacional que d'esta grave questão
ainda possa surgir.

Nós não podemos de modo algum informar os nos-
sos leitores do que se passa dia a dia em Madrid e
em Berlim — porque não somos um jornal diário.
Mas o que a IllustraçXo vae ser em Portugal e
Brazil é o único jornal para poder dar pela gravura
a representação de todas as scenas que possam ser
vistas com interesse por todos quantos nos lêem. As
ligações que temos com os jornaes de Paris, de
Londres e de Madrid permitte-nos, como a mais ne-
nhum outro jornal, offerecer um conjuncto de inte-
ressantissimas gravuras, dado o caso que o conflicto
ainda tome proporções que n'este momento não po-
demos prever. Em todo o caso chamamos já hoje
a attenção dos nossos leitores para o proximo nu-
mero da IllustraçÃo.

A gravura do presente numero representá a pri-
meira manifestação em que tomaram" parte cerca
de 200,000 mil pessoas, passeiando pelas ruas de
Madrid aos gritos de « Viva a Hespanha 1 » « Viva
a integridade da patria 1 » —- no momento em que
a multidão passando na calle d'Alcalá em frente do
palacio da presidencia, mandou arvorar ni varanda
a bandeira hespanhola.

No proximo numero esperamos poder dar outras

gravuras sobre o mesmo assumpto.

AO MAR

A VELHICE

PADRE ETERNO

HKN.13 nppureceu á venda o «ovo poema do iiossu illus-
V? A o ) tre nmigo Guerra Junqueiro, todos os jornaes dc Portu-'' iC/\OT1 gai fizeram cxtractos do livro, c cm poucos dias quasi

TRA>
obra andava em reialhos pelo imprensa. A Illus-
i que nSo pode concorrer em certos actimlidades
jornaes diários — pelo simples e assaz eloqüente

rozuo que é uma folha quinzonal! vio-se quasi na difficuldnde dc
m5o poder offerecer aos seus leitores um trecho que jú não estivesse
lido c relido. Mas passada a febre das tronscripções, vimos que algu-
mas das poesios que consideramos das mais notáveis do livro, tinham
escapado ti thesoura dos nossos collegas, podendo a nossa portanto
entrar em aclividade. E c por isso que cm seguida publicamos a
mais bello passagem da Schm/m Sjmí.i, quando Voítaire se despede dc
Jesus c o deixa sú, no inferno de T.ondres. A este fragmento d'umtt
líío grande elevação dramático, segue a poesia a Arvore do Mal, tom-
bem uma das que mais hao dc contribuir para que o nuvo poema de
Junqueiro viva por muito tempo ligado ú historia iitteruria do nosso
século.

A SEMANA SANTA

( 1'' KAGMKNTO)

E Arouet partiu, soltando uma crtiel risada.
E Jesus ficou só na noite desolada,

N'aquella colossafyáabylonia impudente,
Entre quatro milhões de almas — quatro milhões
De tigres, de reptis, de abutres e de leões
Agachados na sombra ameaçadoramente !..,

Quem a visse do alto essa Londres deserta
Com a fosforecencia esmorecida, incerta
Da lu\ do ga\ a arder sob um céo tumular,
Julgaria estar vendo um grande monstro escuro,
Como que um Leviatham pútrido rtum monturo ,

Immenso a fermentar.

Tinham como que o ar d'mn theatro fechado
O aspecto mercantil d'um armarem colosso,
Em que Dsus ao balcão vende os dogmas por grosso

E o eco por atacado.

Os bancos, J^ntagrueis do milhão, monumentos
De mármore e granito e bronze, somnolcntos
Molochs, cuja pança obesa c um matadoiro,
Na virtuosa paí de monstros em descanço

Digeriam de manso
í\'os seus ventres de ferro um Himalaia d'oiro,

Nos mudos- hospitaes, onde emflm a desgraça
Tem a consolação dc agonisar de graça,
Santos, monstros, heroes, — l^ropmans, Valgeans, Phrinés
Andavam no cxtcrtôr do trance derradeiro,
— Lixo que um bon^o vae entregar a um coveiro

' Para calcar aos pés.

E era aquella immundicie humana a humanidade.'
Tinha valido bem a pena na verdade
Pregado n'uma crttf morrer como um ladrão,
Para ao cabo de dois mil annos vir achar
Pilatos sobre o throno c Caifaf sobre o altar
De diadema na fronte e baculo na mão.'

Arra^ou-se de pranto o olhar do Nazareno,
Aquelle olhar profundo, aquelle olhar sereno
Que outr'oradeu alivio a tantos corações,
E a linha virginal do seu perfil suave
Turbou-se, apresentando o aspecto mudo e grave

Das nobres afflições.

E marmoreo, espectral, com a fronte sombria
Banhada no suor sangrento da agonia
Foi deitar-se outra ve$ na leiva tumular.
Atheleta que expirou transido de mil dores
E quer dormir, dormir entre as hervas c as flores
Onde escorre piedosa a branca lu$ do luar.

E quando a christandade á volta do meio dia
Correu ao templo a ver o cn treme % da Allehtia,
Em logar d'um Jesus banal de ciclorama

Subindo aofirmamento,
D'olhos açues n'um céo d'anil, túnica ao vento,
Sobre nuvens de gloria e de algodão em rama,

Viu-se na tela um Christo em fúria, um visionário,
Truculento, febril, colérico, incendiaria,
Cumo que um salteador fugido das galés,
Na bôcca uma blasphemia e no olhar um archote,
Expulsando da egreja os christãos a chicote
E expulsando do altar o papa a pontapés !

A ARVORE DO MAL

Na concha colossal das verdes agitas,
Nesse teu seio, ó gigantesco mar!
Deixa que eu dispa o coração das magnas
E vã no fundo o meu amor lançar...

Porto t885.

Alburtina Paraizo.

A ARLESIANA

A IllustraçÃo publicará no proximo numero

quatro das princtpaes scenas da ARLESIANA, o
bello drama de Daudet quò vae ser¦ posto brevemente
em scena no tkeátro de D. MARIA de Lisboa. Os

quatro desenhos são devidos ao lápis do nosso colia-
borador Adrien Marie.

A noite era sinistra. Os ventos a .galope
Resfolegavam como as jorjas dUtm ciclope
Com uivos de alienado e rugidos de feras.
E o mar bramia ao longe athletico, espumante,

Qual marmita profunda a ferver trovejante
Sobre cem mil crateras.

E Christo foi andando errante, vagabundo
Atrave\ d'essa vasta.imperatriz do mundo,
Opulenta Gomorra hidropica de Vicio,

Que Deus não enxofrou talveç, como costuma,
Porque, além de estar caro o enxofre, Deus em suma
Jd não pode arruinasse em fogos de artificio.

E elle ia vendo os mil palacios portentosos
Onde a besta feli\ dormia, ebria de gosos,

Um inefável somno,
Em quanto que a miséria anônima, esfaimada,

Às ires da madrugada
Disputam o jantar no enxurro aos cães sem dono.

4s' altas cathedraes, aonde a burguesia
Vai. arrotar um pouco d missa do meio dia,

Por debaixo do açul sereno, entre a fragancia
Dos mirtos, dos rosaes,

Viviam n'uma doce e n'uma eterna infancia
Nossos primeiros paes.

Seus corpos juvenis, mais alvos do que a lua,
Mais puros queos diamantes,

Conservavam ainda a virgindade nua
Das coisas ignorantes.

Po j Deus n'esse jardim com sua mão astuta
Ao lado da innocencia

A Arvoredo Mal que produzia afrueta
Venenosa da sciencia.

E, apegar de conter venenos homicidas
E o germen do peccado,

Era Deus quem comia d noite, ás escondidas.
Esse frueto vedado,

Por. isso Jehovah tinha sciencia infinda,
Tinha um poder secreto,

E Adão que não provara os fruetos era a.Uda
Um ai\jo analfabeto.



A Il.LUSTKACAO -'V

Em colheu um dia o bello J'nteto impuro,
O fruelu da Jiasãu.

i\"esse instante sublime l:'va tinha o Fut um
Na palma da sua mão .'

O homem, abandonando a submissão covarde,
Viu n frueto e comeu.

Esse/melo c a Lu\ que a Júpiter mais tarde
Roubará 1'romvtheu.

K ao ver igual a si a estatua que creara,
O homem reprobo e nu,

Jehovah exclamou : « .Maldicta seja a seara
Cuja semente cs tu .' »

Veio depois a 1-Àgreja e repeliu ans crentes
Dc toda a humanidade :

•> Maldicto seja sempre o que enterrar os den tes
NmJrliclns da Verdade: •

.1 J''.greja uo ver aquella intrépida heresia
Lança •lhe cxcommunhóes ;'lomba 

por terra um frueto. . . e Xeiviun descobria
-I 1,-idas attrucciicr !

Saeudi. sacudi a arvore maldteUi,
<,)ue os astros tombarão,

Como se sacudisse a abobada infinita
Deus eom a própria nnío .'

{•'.quando ti mundo inteiro etn fim houver comido
Mc d sociedade

O frite to que lhe estava ha tanto prohibido.
Ilfruciti da Verdade,

Homens, di^ei então a dehovah : — <« 7'irano,
o Vae-te embora d'aqui,'

'i Construímos dc novo o paraiso humano ;
ii /-'i^cmol-o sem ti.

THEATROS
1,1' \ Mil. i il'K H A

:_.|H_

CHI Itillxdl.r. ,i-i lllc.iti-, _!.i S
Trll tellc ]•¦•¦¦ M-7 t,. .-,._-i.j.
,,„i. N\,tc ||,o.,li., Iii:i|-..l.um ¦
l_ll_.lli.il, ,lll Cid, ,1c M IM.CI.C-, -I
ver,,,,, cm l„cci,t,.,-l".-.-.c- I.
Ilu,.'lio, ,. 11IC,UM |UC ICC
N. llaitns Jc Li-,1 -,i. '.Muni..
iloli,mn a i-iiilir ,1c i,iii.ii.. lc
Massini, 1'aii.l'jlliiii c oun..-., ii
ütciinr Mns-,iiii licsitu nu -|nc..i
tcin villitiiiiiccrlins liti.-u- li :

/ .cri., ¦{.: l,--.i

!u l'c /te c M:nc

.1 l-.iin. i;.i-,,i!i.

,!c Au-ci! . \\.i!!l -,.. Fie

A }\greja permittia esse vedado pomo
Somente aos sacerdotes.

Da arvore do mal fugia o mundo, anno
Os lobos dos arehotes.

Se o sábio que buscava o o iro nas retor ias
Sa anno um ladrão

Roubar timidamente, d noite, as horas mortas
Algum fructa do chão,

Tiravam-lhe da bocca esse frue to damninho
D'uma maneira suave :

Atando-lhe d garganta mim corda de Unho
Suspensa d'uma trave.

Um dia um visionário, alma vertiginosa,
J-Àspirito immortat,

l-'oi deitar-se, que horror ,' d sombra temerosa
Da A i-mi-e du Mal.

lAvpuIsdstc do Oívinpi) a humanidade outr'ora,
a O déspota feru^;

Pois bem, o Olympo é nosso, e Jehovah, agora
i> Expuisamos-te nós ! ¦¦

CO Mi: li IA I I' \Nt.l-:/ \

íjCKItiiA ,IUN<íUJilHO.

portorio clássico; já k-/ uin;i reprise -i.i 'JJeniS'' du Dn-
mas filho, cnm o> nicsmus interpretes ijn ..ve.u, pa^n.!-.
c püz cm scena n cclchrc comediu ile Cisin, ,,, Ilcinvien.-,
11. .Itiait d'.liilriclli: onJc llcl.innay dc.cm|-cnli.i o seu

—-- -¦ -¦ : ultimo papel, puis ijiiu i>d;iiinay cru >>'» rcln;.-se iütui-
ramenti; do thealro, ticilitamiu-sc apL-:i;is ;im .ieu cisrx.i

No próximo numero a Ili.usthaiúo public rá uma no Coníiiírvatoriü di:i'uris. E assiin lera kl-jMippiirci io o
formosa poesia da sra. D. Maria Amalia Vaz da Garv - ultimo dos famosos ^alás que _->ubia_n .¦jí,.m- umi ^i-;,;n
lho, com o titulo de Traducçóes livres de II. lleine. Es- dc tacfio vcnneÜio.
cusido será acrescentar que ó com o maior orgulho
que a li.lustrarão vê eattar na lista dos seus collabo- npr KA-C O Ml r \
ladores o nome da b.ilhante escriptora.

_ ... Ru.iblio com „ Uni l\iJil de Ilolil-ci., com ,, Llt-irn-,Tambem reservamos para o próximo numero a publi- ,. . ... ,
-,,.,. . __ T. do mesmo auetor, c com a Carmen ile Üizut, ci üi.id.i,cação de dois admiráveis sonetos assignados — Joaquim ,, ,. ... ,. .. f. .

C Ar£U)°' dc 
85-W, deve Scr o ,.„l,c,,e,;„ dc \Vi,?i,cr.

HOTEL LUZO-BRASILEIRO
PAUIS

30, Ru6 Montliolon. 30

LAPIERRE
Tem a honra de participar ao publico

que tomou novamente a direcção d1esie

estabelecimento muito freqüentado em

Paris pela colônia portugueza e brazileira.

tmjtÉÉêmonmt é>##^
EXPOSITION ^L UMIv""1878

MÉiliille d'0r ^jçf Croix.rtoalitr
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES

OLEOdeQUINA
E.GOUDRAY

tsmiiiMtt niFiiui» nu i «bim io ciuui
Recommenliamos esto proilueto,considerado pelas celebridades mcciicas,
pelos seos princípios tio quina,comoo mais poderosa rcgeiieradorqucse cuiilicce.

Artigos Recommendados
PERFUMARIA DE LACTEINA

RBcnmmoadada peln-i Celebridades Medicus.
GOTAS CONCENTRADAS para n lento.
AGÜA DIVINA tliu.-igua do sauiic.

ESTES AUTIGOS ACHAM-SE KA FABRICA
paris 13, rue d'Enghieii, 13 paris
Depósitos en Iodas as Perfumaria?, Pharmacias

e Cabellerciros da America.

NOVAS SORVETEIRAS TOSELLI
Unico apparelho de familia

Recompensado pelo Jury
DA EXPOSIÇÃO UNIVSH6ÁL BE 1818.

• Para gelar os hlles e produzir o
sorrete empregando mlxturas tnof~
fonslM. Esta mactiina d'uni slmpli-
oldadetemogual.ua osma/Síat/s/a-
torlairesultadotcon una economia,
una segurança e una promotldaa
Inorlrelo. — 196.Rue Lalayetto.

J.BUStTn S",S,MiTinl ltliU_ipa.il, PUIS
$Sm>

Paul ROSSEL
69 et 71, Faubourg-St-Antoine, 69 et 71

+¦'<¦ PARIS ^-
Grande sortimento

de mobílias completa»,
de quartos de dormir,
casas de jantar e mo-
veis de salão em todos
os estylos.

é^ss^^ss\W^^^LS^sss\^^^9^

^'^BmfaBWaWmÊ B^Btk.

Encaixotamento tjratw
quando os pagamentos
são feitos de prowpto.
Conducção e collo-
cação de moveis e cor-
tinidos por conta da
casa quando a aneom-
menda fôr importante.

Todas as mercadorias
sáo vendidas com ga-
rantia.

Nào confundir esta
casa que existe ha 45
o -mos,com os armazéns
de novidades e outras
casas que vendem nio-
veis sem os conhecer e
sem oa fabricar.

Manda-se a quem
os pedir

o CATALOGO «osPMÇOS
VISTA DAS OFF1CINAS E AHMA7.ENS «&s*ai«

mobílias completas, moveis
Decorações © Tapetes

OALLIPLORE
F16r de Belliis

rÓB ADHBRENTCS * INVISÍVEIS
Qraçu so novo modo porque se empregam eetee

pis ooDtmúDÍoom ao rosto tuna maravilhes* e delicada
belleaaedetxamumporfume de exqutalta suavidade.
Alem doa brancos, de noUvel putesa, lia outroa de
quatro matlaes differentes, Baohel e Rosa, desde o
mais paUldo até ao mais oolortdo. Poder* pois, oada
pwaoa eaoolher a eôr qne mala lhe eonvenhaao rosto.

PATE AQNEL
Amygdalina * OlyoBrin»

Este excelknte Cosmético branqutia e
amada a pelle, preserva-a ici Cieiro,
Irritações t ComichSes tornando-a
avelladadã; pelo que respeita às mios,
di solides e transparência és unhas.

¦A.GHT"F1Ti, Fabricante de gerfUmes, em 3P-A.DRIS
FABRICA * BtriOIÇÔBS : I», AVOI» OI 1WM

* noa suas Sais Casas de venda por miúdo mu bairros mais rico* de Paris.

ULTIMA PRODUCÇAO
Perfumaria

IXÒRA
ED. PÍNAUD

PERFUMISTA

SABONETE d. IXORA
ESSÊNCIA it IXORA
A8UA de ToncadoriitXOHA
0LEOp,r.a,Gabe]Jos- IXORA
PÒS de Arroz di IXORA
COSMÉTICO di IXORA
37, BoulOTard de Strubonrg, 37

PARIS

«s^l c'<es
VINHO
Bl-BIQEÍTITO Dl

CHASSA1N6
. CO» .

PEPSINA E COM DIASTASI
k Agentes na.tiira.es i

DIGESTÃO
20 ivnn«s ilo titiócouo

contra ac
DIOEBTOE8 D1PFICE1»

OU IMCOMPÜETAS
MALES DO EStOlÉÂOÜ

DIBI OASTRALatAS ,
| PEftQA ÒE APPETITI^EiMB.PÒI^BÍ^

HÀOfWHA, CO«8«^&0
CONVALCftCCNÇAB LENTAS

VOMíTOt, KTfl»
rnrli.ll AvilucTlaorll,C,hrU

, Ita-íioMuuiiíljapttiF



2SS A ILLUSTRAÇÃO

.ODÉON

Tem dado uma serie dc representações de Macbeth,
tradueçüo dc Jules Lucroix', sendo o papel de lady Mnc-
beth desempenhado peli\ actriz Rousscil. Knrft ainda uma
reprise da Arlesiennc_.dc Daudct, sendo a orcheatrn dirl-
glda por Colonnc, e depois oecupar-se-hn dns peças
novas.

GYMNASH

Continua cm scena com o Maitre de Forces, de Georges
Ohnet, que a burgezia tle Paris continua a applaudir
com enthusiasmo. Depois porá cm secnn um drama
Les Mores repenties, e um drama original dc Octavc
Feuillet. No Maitre de Forges os dois principaes pa-
peis sáo, como nn epocha passada, desempenhados por
Mme .leanne Hadíng c por Damnla.

GAITE

Emquanto náo termina os ensaios da nova opereta-ma-
gica para que foi expessamente escripturado o famoso
Baron, das Variedades, — vae explorando a ultima voga
do Grand Mogol, de Aiulran, o auetor da Mascotte.

VARIEDADES

Abrio com um vaudeville-pantomima em que entra o
celebre grupo dos excêntricos Hanlon-Lces. O vaude-
ville é muito fraco, mas a pantomima dos clowns ingle-
zes agrada bastante, o que faz com que o theatro se
encha todas as noutes. A peça intitula-se: O Naufrágio
de M. Codel.

VAUDEVILLE

Kmquanto nüo recebe das mãos dc Sardou o seu novo

drama cm trez netos, cujo titulo c cujo assumpto ainda
sc ignoro, porque Snrdou detesta as revelações c a.s in-
discripçõcB dc bastidores - vne-nos oferecendo todas as
noutes esle famoso Bobó, que ha annos no Gymnasio
dc Lisboa, valeu um ruidoso successo a Antônio Pedro.
Tanto Anlonio Pedro em Lisboa, como Joly cm Paris,
no extraordinário papel de Pétition, vão lulmirnvulmon-
te; Polia foi muito superior a Michel no papel dc Ker-
nnnigousj eo papel dc Bèbé, desempenhado por Mello,
foi tfto bem interpretado como o è cm Paris. Palavra
que tive iiiij grande prazer cm assistir n esta reprise,
por ver gw|^m Lisboa se sabe represen tan esplendida-
mente. Ò-*1fldo fraco da representação lisboncn&c foi a
mise en scèitè, sobre tudo aquelle 2.° acto a que faltou
todo o brilho, todo o movimento, toda a febre, todn a
canaitterie dn vida parisiense.

BALAIS-ROYAL

Nno anda cm maré de felicidade. Já o anno passado a
epocha lhe correu mal por falta dc peças boas. Eeste anno
poucas esperanças ha de ver em veia dc successo este
bello theatro onde tanto se tem rido. Passa as noutes a
oflerecer ao publico uma comedia da outra epocha, Les
pztites voisines, que chama ao theatro pouca concur-
rencia.

NOVIDADES

Pòz em scena um vaudeville em 3 actos: La Cantiniére.
E uma peça feita e refeita sobre todos os moldes conhe-
cidos c gnstos. Mas ha de dar pelo menos umas cem
representações, porque o theatro é muito freqüentado
pelo demi-monde de Paris.

FOLIES- D RAM ATI QUÊS

Abrio com uma reprise do seu grande successo da
epocha passada — Les petits Mousquetaire.s, opereta ex-

traída dos Tre\ Mosqueteiros dc Alexandre Dumas. En-
clientes iodas as noutes.

MENUS-PLAIS1RS

Ainda, c sempre, c sempre Mascotte.'... Tem corrido
todos os lhentros ligeiros dc Pnris, tom sido cantada por
todos os cantores dc opereta, c a nova reprise ainda en-
contra publico em Paris, e ainda é applaudida e ouvida
com o mesmo prazer com que foi ouvida c npplaudidn
ha seis annos.

THÉÂTRE DES NATIONS

Continua a cultivar o drama c o drnmalháo. O quo
tem actualmcntc cm scena chama-se Pieuvre, c escusado
serA dizer-lhes que ha a rapariga seduzida, o homem ge-
neroso que lhe dá a máo c casa com cila, o tru"dor que
assassina, o innocente que tenta suicidar-se, e o nvaren-
to que morre assassinado. Todas as commoçóes valentes
em 5 actos c um prólogo... c uin prólogo !

A MBIG U

Um drama histórico intitulado: Luij XVI e Maria
Anfonieta. — « Saia, sr. conde, saia!... A aristocracia já
morreu... O povo é que è soberano! a Escusado será
acrescentar qu-; se chora a partir do 2." acto.

I-IIPPODROME

Continua explorando o seu grande successo d'cstc an-
io — a famosa pantomima intitulada — Congo.

E nada mais por hoje...
Basilio.

MEDALHA t DIPLOMA d» BONRA

^'•Síí,"*''""--'.2Ii»c^* <i Or*. * I»1*
I NXO CIETMtt

l MaUiltoUdo p/e Alcatrio, fííifeo # toHamteo,
9 «w« muilo tufmtnti ** ptoprltéêâ» tf* Of».

a nn tt ritue <t uciui rumcmiiio* • «AUt «/wttripJo gua oarmltU ntmtnialrar o Ferro
mm »t%4mtn Prlato da Vaatn, a*» laoommoáo.
BiHUimlwMlUiluliflif-lHtuitn.ll

XAROPE e

PüiteJéMllon
Em nNKfíWU Jl rEMO e QD1K1MA
EMuciá certa oi. Ghlorosls, Flores

brancas, SurpreaaSo e desordens da
menstru&çfto, Dòençaa do peito,
Dores de estômago, Gastr&lgia, Ra-
QhUlsmo,ÊacroIulas, Febres simples,
Doenças nervosas.

He 0 unlco remédio qoe ie deve empregar
com eclusSo de qualquer outra lubslaocla.
Ttr o folheto qoe acompanha cada frasco

Vinm roa it*oaoo em Paris i
Ch. V1.MARD &PETIT, 4, roí do Paro-Boral

Difoiltoa dos Mo-Janeiro 8 ou Províncias,
em Iodai aa Phannaolas e Drogarias.

Academia de Medicina de Parisô
Kj-^^T rival no Tratamento das
^m^V Oastralgias.Ghloroses,

FebfMv Anemia^ éhode todas as doenças'
wovenientei do EMPOBRECIMENTO DE S/WfiUE.

iBEZZA
AguavMíneritI Açido-^errugi-"tioia.-ii-Esta 

Agua náo tem
^TiVfím-iinVBiJ.;'

Tratamelio curativo da PHT1SI0A PULMONAReuniillFUÇliiS ttoonimu dai VIASRESPIRA'10 MAS

CREOSOTE VERDADEIRO
(do AlciUrão do raia) com OSSO do FICADO dc UOALXAO PUBO

Raoompenaa unha na Exposição Universal de Paris 1878BOURGEAUD.PharmanButíiio de Ia classe, Fabricante de Cápsulas Molles, Fornecedor dos Hospltaos dB Paris
„ , , PARIS, 20, RUA RAMBUTEAU, 20, PARISLslas Cápsulas [Vinho e Óleos) umoas experimentadas o cmnregulas nos Hospilaes de Paris pelos Prol™ e Dont'"íouciiaub, Vulpiak, Potain, Bouchüt, etc, deram resultailos tão positivos no tratamento dns Moléstias do Peito,losUronchios, Tosse, Cawrhos, eto., que são nsmiicas roí-oitniliispohis culebridndiís Médicas de França eom ros pnizes.Como garantia deve-se exigir que sobre as caixinhas a garrafas sa adio O rotulo tendo Imptmoas medalhase a aselgnatura BOtIRQEAUQ, ex-Pharma»etitko dos Haspltales de Parisl.ma-se t> Prospoto).— Prepo de ca a a Caixinha i <* Ir. -VINHO ou OLEO CREOSOTAIO cada Garrafa ; B fr.

PEPQ8ITO NAS PHINOIFAE8 PHftHMACUB i

.^wftíi OPPRESSOES
xiniuíTüíinpiflí
V Aspirando b forno, ]voso, faculta a ezpecl
gaos respiratórios,

ASTHMA EVRALGIAS^j
PlIuCKUUlUIESFie

metra no Peito, calma o systema ber- '
iracSo e fororece as funecoes dos or- %

. ... (Íxiíiraiuiiimatura.-J. ESP1C.)TeaO p*r nal.r KS, ras re. Parto.¦ auprinelpáHPhariuciaidft Pomdsií :2 fr. • o alia.

3CACHI1TAS para Telhas e Tijolos
. Medailia de Ouro.—Premiu oa Eijosicao Unliersal ile 1878

kBOüLET, LACROU & C"
Conaírt/otorei-JIfíCftjinícM

2S, rnt Eolutet-Btlnt-HartlB, 11, PAR»'laiuttt o GlTiLOQO ItLOSTHADO a quea p»{k por mU ra|Uttd«,

tf
Ulmprimeur-Géraiü : p. mouillot.

It.^-J^"?^ da" Mnhoraa « ias pessoa» jovX.

w muuuui' aos AID8HM6BE,yiEB. Ut Pari».

— L*IT AMUrllKLIQUH *

ro LEITE ANTEPHELICO''
puro ou misturado oom ^gua, dissipa

SARDAS, TEZ CRESTADA
if PINTAS-RD-BBAS, BORBULHAS .

RO^TO 8ARABULHENT0 JrJ

£5«,

E FARINACEO
SUGAS

fc.^«

Recompensa Nacional 16,600 fr.

11msmfà
elixir vitwsir

{RBCONSTITUINTli K 1'KHIUD'UOO)
Enfraquecimento, Doenças do Estômago

Febras inveteradas, eto.

Elixir Vinoso

FERRUGINOSO
Pobreza do Sangus, Anemia, Chlorosis,, / :

Debilidade, eto. ' < ¦
PARI3, 22, rue Drouot, e Pharmacias. t ^

MOLÉSTIAS do ESTQMAbu
DIGESTÕES DIFFICEIS

-elixir mu Pi
vhiorhydro-Pepsico

TOWIOO-SIOSBTITO
| Composto de Quioa, Coca o Pspslnn |

MEDALHA D08 HOSPITACS
R-xeitado por Iodos Médicos

,'H" MEZ. -IV, to, li Bruytn. P>|ÍH _,¦¦¦' UM TODAS *• PH*KMA<iUa f^^

HYGIENE DAS CREANÇAS
Por Branco Rodrigues

DM FOLHETO.. , Ü00 RlSlS FORTES
A' *tód» ná Empreza Horu RomanttcM, rn» da ¦

Atalaia, ií, Llaboa, e uai principaes Urrarlaa.
PARIS, 1MPRIMERIB P. MOUIIJ.OT, l3, QUAI VOI.TAIRE.


